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Objetivos:  

Possibilitar que, no transcorrer da disciplina, os alunos sejam capazes de desenvolver uma consciência crítica a respeito de 
sua escolha profissional e institucional, de sua formação acadêmica e de seus compromissos na sociedade. Aportar conhecimentos 
sobre a vida acadêmica, a trajetória histórica da agricultura e da ciência agronômica, do desenvolvimento rural e sobre as 
problemáticas sociais e científicas mais importantes para a formação e o exercício profissional. 
 
Programa: 
 
Módulo  I. Apresentação do curso de Agronomia da UFSM e da disciplina “Iniciação à Agronomia” 

1.1. Integração do aluno ao curso e à Universidade, expectativas quanto ao curso, apresentação do conteúdo programático, 
discussão sobre critérios de avaliação. 

1.2. Histórico, objetivos, estrutura organizacional e administrativa da UFSM e do curso de Agronomia. 
1.3. Histórico,  objetivos e estrutura organizacional das entidades representativas dos estudantes. 

 
Módulo II. História dos processos agrícolas e agrários 

2.1. Historicidade da agricultura e dos sistemas agrários 
2.2. A evolução histórica das práticas e técnicas agrícolas 
2.3. Diferenciação dos grupos sociais a partir da organização espaço-temporal das práticas agrícolas. 

 
Módulo III. Ciência e Agricultura – a Agronomia 

3.1.  Noções sobre a história da ciência – os diferentes tipos de conhecimento 
3.2. Conhecimento científico e tecnologia 
3.3.  Evolução da ciência agronômica e sua constituição enquanto disciplina científica. 
3.4.  A agronomia contemporânea 
3.5.  Áreas de conhecimento e contribuição das diversas correntes de pensamento à disciplina agronômica. 

 
Módulo IV. Conhecimento agronômico e racionalidades produtivas 
     4.1. Fatores agroecológicos e socioeconômicos e suas inter-relações na agricultura 

4.2. Formas de organização e diferenciação dos sistemas de produção agropecuários. 
4.3. As racionalidades dos diferentes sistemas de produção agropecuários 

     4.4. A problemática tecnológica na agricultura. 
 

Módulo V. Agricultura e desenvolvimento. 
5.1. Noções preliminares sobre desenvolvimento. 
5.2. O desenvolvimento e suas dimensões (Rural, Agrário e Agrícola). 
5.3. O papel dos territórios rurais e da agricultura no desenvolvimento (histórico, teorias e perspectivas).  
5.4. Uma visão crítica da agricultura moderna: os diferentes tipos de agricultura. 
 

Módulo VI. A formação profissional e o papel do Agrônomo no processo de desenvolvimento rural.   
6.1. Formação profissional e desenvolvimento rural (histórico e desafios da atualidade). 
6.2. Formação e perfil profissional do Agrônomo. 
6.3. A atuação profissional do Agrônomo – características e campo de atuação. 
6.4. Mercado de trabalho e associações de classe. 
 

Módulo VII. A realidade rural brasileira e a intervenção do Agrônomo. 
7.1.  Estudos sobre a realidade rural brasileira. 
7.2. Contexto geral da produção e do mundo rural no país e no RS. 
7.3. Problemas e perspectivas da agropecuária e do espaço rural contemporâneo. 
7.4. Viagem de estudos 
7.5. Apresentação de seminários temáticos. 
 



Avaliação 
Os critérios e os pesos dos instrumentos de avaliação serão discutidos e definidos com os alunos. Ao longo do semestre 

deverá haver, no mínimo, duas avaliações de conteúdo e trabalhos escritos sobre as temáticas abordadas no programa. As datas 
serão comunicadas com antecedência adequada. 
 
Bibliografia 

A bibliografia será ministrada por ocasião da introdução de cada módulo programático, através de textos didáticos para  
leitura e posterior discussão em aula, visando o esclarecimento de dúvidas e o aprofundamento do assunto tratado. 
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